
Direitos discutidos em assembleias

Nossa Assembleia é diferente. Não dura poucas horas, como por exemplo a dos api-
cultores que é rapidinha, duram apenas o tempo que nós preparamos o Jenipapo para 
as pinturas dos participantes das nossas assembleia, diria umas duas ou três horas.

Nós levamos dois ou três dias pra discutir os assuntos, fazemos comida para todos. 
Debatemos nossos direitos, nossos objetivos para os dois anos seguintes, escolhemos 
quem vai correr atrás dos nossos objetivos. Nós discutimos três coisas essenciais: terra, 
saúde e educação. São essas reivindicações mais preciosas para o povo Tembé, aqui de 
Santa Maria do Pará, por isso que é a Assembleia é diferente, ela alcança longe.

A saúde é uma questão séria. Não há médico no município e precisamos nos des-
locar até Castanhal para ter atendimento médico. Mas, o prato principal da nossa 
mesa é a nossa terra. Aqui no Areal nós somos 35 famílias, lutando pela autodemar-
cação do território. Nós somos duas comunidades divididas, mas é só um território. 
Essa luta nossa já dura 13 anos, desde que fundamos a associação em 2003.

“ Nós discutimos três coisas essenciais:  
terra, saúde e educação. São essas 
reivindicações mais preciosas para o povo 
Tembé, aqui de Santa Maria do Pará”
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